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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

O terceiro volume da obra conta com estudos que transitam entre os cursos 
de enfermagem, fonoaudiologia, biologia, medicina e biomedicina desenvolvidos em 
várias instituições de ensino e pesquisa do país. O leitor poderá encontrar temas 
multidisciplinares que vão desde Doença de Parkinson, Suicídio, Atenção Básica, 
Saúde das Minorias, Sífilis Congênita, Integralidade em saúde, Cuidados Paliativos, 
Saúde Materno-Infantil, Gestão em Saúde, Doença de Chagas, Envelhecimento, 
Promoção em saúde, até os temas específicos como Câncer de Mama, Aleitamento 
materno, Terapias Complementares, Autismo Infantil, Enfermagem em saúde 
comunitária, Tuberculose, Serviços Médicos de Emergência, Sofrimento Mental, 
Artralgia debilitante e Chikungunya.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O Gerenciador de Ambiente 
Laboratorial (GAL) é uma ferramenta 
promissora, informatizada e capaz de efetivar 
o gerenciamento dos processos e atividades 
de análises laboratoriais de interesse em vários 
segmentos da saúde pública. Atualmente o 
GAL apresenta sete módulos, sendo que o 
módulo animal invertebrado, voltado para a 
vigilância epidemiológica de endemias, ainda 
não está sendo plenamente utilizado em 
nenhum laboratório brasileiro. Neste sentido, 

este trabalho visa relatar a implementação 
do GAL módulo animal invertebrado, como 
proposta piloto para o controle de Triatomíneos, 
na Microrregional de Saúde de Itaúna, Minas 
Gerais. Foi realizada uma apresentação teórica 
sobre o GAL, seus objetivos, contribuições e 
potencialidades, conjugado a um treinamento 
prático do módulo para os responsáveis 
técnicos pelo programa de controle da doença 
de Chagas humana (PCDCh) dos municípios 
da microrregional. Os profissionais foram 
habilitados a lançarem dados referentes à: 
captura de triatomíneos (protocolo de campo); 
triagem (encaminhamento para a rede); 
solicitação, acompanhamento e resultado de 
exames; extração de dados epidemiológicos 
para elaboração de relatórios e planejamento 
das atividades do serviço. Apesar de persistirem 
detalhes de aperfeiçoamento no módulo, 
todas protocoladas junto ao Departamento de 
informática do SUS (DATASUS), o lançamento 
dos dados entomológicos vem sendo realizado 
pelos profissionais dos municípios. Incorporadas 
as melhorias solicitadas ao DATASUS, o módulo 
estará plenamente adequado para substituir os 
atuais e extremamente defasados programas 
usados pelo PCDCh, facilitando o cálculo 
de indicadores entomológicos, melhorando 
o fluxo de serviços e assim se constituindo 
ferramenta auxiliar no controle de endemias, 
particularmente da doença de Chagas.



Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 5 Capítulo 18 159

PALAVRAS-CHAVE: controle de endemias, doença de Chagas, GAL módulo animal 
invertebrado, Triatomineos.

EXPERIMENTAL IMPLEMENTATION OF THE LABORATORY ENVIRONMENT 

MANAGER (LAG), INVERTEBRATE ANIMAL MODULE, AT THE MICRO HEALTH 

REGION OF ITAÚNA, MINAS GERAIS, BRAZIL

ABSTRACT: The Laboratory Environment Manager (LAG) is a promising, computerized 
tool capable of managing laboratory analysis processes and activities of interest in 
various segments of public health. Currently the LAG has seven modules, and the 
invertebrate animal module, focused on epidemiological surveillance of endemics, is not 
yet being fully used in any Brazilian laboratory. In this sense, this paper aims to report 
the implementation of the LAL invertebrate animal module, as a pilot proposal for the 
control of Triatomines, in the Micro Health Region of Itaúna, Minas Gerais. A theoretical 
presentation on the LAG, its objectives, contributions and potentialities was carried out, 
together with a practical training of the module for the technicians responsible for the 
human Chagas disease control program (PCDCh) of the microregional municipalities. 
Professionals were qualified to release data related to: triatomine capture (field protocol); 
screening (referral to the network); request, follow-up and test results; extraction of 
epidemiological data for reporting and planning of service activities. Despite details 
of improvement in the module, all filed with the Department of Informatics SUS 
(DATASUS), the release of entomological data has been performed by professionals 
of the municipalities. Incorporating the improvements requested by DATASUS, the 
module will be fully suitable to replace the current and extremely outdated programs 
used by the PCDCh, facilitating the calculation of entomological indicators, improving 
the flow of services and thus becoming an auxiliary tool in the control of endemics, 
particularly disease. of Chagas.
KEYWORDS: control of endemics, Chagas disease, GAL invertebrate animal module, 
Triatomineos.

1 | 	INTRODUÇÃO

A utilização de tecnologias de informação (TI) na área de saúde pública pode 
aumentar a qualidade e a produtividade, reduzindo o consumo de recursos públicos 
(Jatobá et al., 2011). Nesse contexto, insere-se o sistema Gerenciador de Ambiente 
Laboratorial (GAL) como ferramenta promissora informatizada capaz de efetivar o 
gerenciamento dos processos e atividades de análises laboratoriais de interesse da 
saúde pública (Secretaria de Saúde do estado de Goiás, 2013). 

O sistema GAL começou a ser desenvolvido a partir de 2006, através de 
parceria realizada entre o Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS) e a Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS), na Coordenação Geral de 
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Laboratórios de Saúde Pública (CGLAB) (Secretaria de Saúde do Estado de Goiás, 
2013). 

A proposta do GAL é com padrões próprios de comunicação, arquitetura 
distribuída, robusta, flexível, multiplataformas e em software livre, integrar os 
demais sistemas de vigilância e de informação em saúde existentes no Brasil (MS, 
2011; Jesus et al., 2013). Dentre as pontecialidades deste sistema, destaca-se a 
possibilidade de padronização de informações e laudos técnicos, a realização de 
consultas e extração de relatórios (epidemiológicos, gerenciais, específicos), a 
mensuração precisa da produção, acompanhamento on-line de todo o processo e 
fluxo dos exames desde a solicitação até a entrega do resultado final e o envio 
dos resultados dos exames laboratoriais de casos suspeitos ou confirmados das 
Doenças de Notificação Compulsória ao SINAN (Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação). 

Segundo o Ministério da Saúde (2019), atualmente há oito módulos do GAL em 
produção e três outros módulos ainda não iniciados. O módulo animal invertebrado 
voltado para a disponibilização de informações relacionadas aos vetores de 
patógenos causadores de doenças já foi finalizado pelo DATASUS, mas ainda 
não vem sendo plenamente usado nos laboratórios brasileiros de saúde pública. 
Um exemplo da aplicabilidade deste módulo é a inclusão de dados entomológicos 
relacionados à captura, encontro e positividade de triatomíneos (figura 1), insetos 
vulgarmente conhecidos por barbeiros, envolvidos no ciclo do parasito Typanosoma 
cruzi (Chagas, 1909), causador da doença de Chagas.

A doença de Chagas ainda é um importante problema de saúde pública no Brasil 
e também em outros países da América Latina devida à sua elevada prevalência, 
ampla distribuição geográfica e impacto social das formas clínicas da doença sobre os 
portadores (Uchôa et al. 2002). Considerada uma doença negligenciada, é endêmica 
em 21 países, afetando aproximadamente 6-7 milhões de pessoas (WHO, 2008), 
sendo que outras 90 milhões de pessoas vivem sob o risco de infecção (Silveira, 
2000).

Os vetores do parasito causador da doença de Chagas, os triatomíneos 
(Hemiptera: Reduviidae, Triatominae), são insetos exclusivamente hematófagos em 
todas as fases da vida. A maioria das espécies de triatomíneos possuem hábitos 
silvestres, vivendo associados a uma ampla variedade de hábitats e hospedeiros 
vertebrados (Schofield et al., 1999). Porém, algumas espécies ocupam o ambiente 
peridomiciliar, tal como galinheiros, currais, sendo que umas poucas também estão 
completamente adaptadas ao ambiente domiciliar, constituindo importantes vetores 
do T. cruzi no ciclo doméstico do parasito (Schofield et al., 1999). 

As espécies encontradas nos ambientes peridomiciliar e domiciliar preocupam 
por manterem o ciclo do parasita muito próximo ao homem, e seu encontro deve 
ser relatado ao serviço de epidemiologia dos municípios. O encontro destes insetos 
pode ser notificado pela própria população que deve levar os insetos aos Postos 
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de Informação de Triatomíneos (PITs), ou pelo agente de campo durante a visita 
e busca ativa dos insetos nos domicílios (Souza, 2019). Minas Gerais segue as 
orientações anteriores à descentralização das ações de controle, para que sejam 
preenchidos formulários detalhando o local de encontro do inseto, repassadas 
ao Programa de Controle da Doença de Chagas através de um arcaico sistema 
informatizado (SISPCDh). Segundo a Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco 
(2019), o SISPCDh necessita de uma nova versão, pois o envio de dados encontra-
se comprometido. Além disto, o sistema é off-line, ou seja, funciona desconectado 
da internet, não havendo democratização das informações em tempo real (Souza, 
2019).

Figura 1: Fêmea da espécie de triatomíneo Panstrongylus megistus.
Foto: Rita de Cássia Moreira de Souza.

Estratégias de prevenção e programas de controle e monitoramento específico 
de endemias requerem informações confiáveis sobre a situação dessas doenças 
ou seus antecedentes na população atendida. Na ausência ou inadequação de 
informações sobre coleta, processamento, análise e interpretação de dados e 
diagnósticos de casos, torna-se difícil traçarem-se ações eficazes de prevenção, 
controle e monitoramento de doenças e agravos. Nesse cenário, o GAL mostra-
se uma ferramenta promissora capaz de solucionar estes impasses. Desta forma, 
visando contribuir com os serviços de controle da doença de Chagas, realizou-se a 
revisão do formulário da plataforma GAL módulo animal invertebrado e implantação 
deste sistema como proposta piloto para o lançamento de dados entomológicos 
de triatomíneos, na Microrregional de Saúde de Itaúna, Minas Gerais. O presente 
trabalho relata essa experiência. 
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2 | 	METODOLOGIA

O projeto piloto foi desenvolvido entre os anos de 2016 e 2018 nos quatro 
municípios que compõem a Microrregional de Saúde de Itaúna: Itaguara, Itatiaiuçu, 
Itaúna e Piracema. A microrregional pertencente à Superintendência Regional de 
Saúde (SRS) de Divinópolis, e está situada em um dos locais de destaque no cunho 
histórico sobre a doença de Chagas e seu controle no estado de Minas Gerais. O 
inquérito sorológico nacional realizado entre 1970 e os primeiros anos da década 
seguinte (Camargo et al., 1984) apontou a seguinte prevalência da doença de 
Chagas nos municípios da microrregional: Itaguara: 6,1%, Itatiaiuçu: 23,5%, Itaúna: 
25,4% e Piracema: 4,1%.

Todo o trabalho foi realizado através de parceria entre a equipe de pesquisa do 
laboratório de referência em identificação de triatomíneos do Instituto René Rachou/
FIOCRUZ e coordenação de epidemiologia da microrregional. Primeiramente, foi 
realizada uma revisão dos procedimentos utilizados na rotina do programa de 
controle. Foram analisados os formulários “Diário de Pesquisa e Borrifação” e 
“Formulários de Identificação e exame de triatomíneo” que são utilizados quando 
um triatomíneo é encontrado no domicilio ou peridomicilio. Foram também avaliadas 
as plataformas de informatização usadas atualmente no programa de controle 
da doença de Chagas: Sistema de Gerenciamento de Localidades (Sisloc) e o 
Programa de Controle da Doença de Chagas (SISPCDh); nesta última são lançadas 
as informações relacionadas as ações de controle de triatomíneos realizadas nos 
municípios. Ressalta-se que ambas as plataformas encontram-se obsoletas, atuando 
no modo DOS e em sistemas off-line, ou seja, funcionam desconectados da internet, 
não havendo democratização das informações em tempo real (Souza, 2019).

Após este primeiro momento, os dados das fichas de campo foram lançados 
nos formulários do GAL (anexo 1), observando-se as alterações e acréscimos 
necessários na plataforma do GAL para que o sistema estivesse apto e ajustado para 
receber todas as informações necessárias para cálculo dos indicadores tradicionais 
utilizados para avaliação do Programa de Controle da Doença de Chagas, e assim 
pudesse substituir as antigas plataformas usadas. Tais pedidos de alterações foram 
protocolados junto aos DATASUS.

Os profissionais (laboratoristas, e digitadores dos controles de endemias) foram 
capacitados por integrantes do Laboratório de Referência em Triatomíneos do IRR/
FIOCRUZ para utilização do sistema GAL. Durante este curso foram ministradas 
aulas conceituais sobre o sistema GAL, seus objetivos, metas e contribuições para 
a saúde pública. Nas aulas práticas, nas quais foram utilizados computadores com 
acesso a internet, os profissionais aprenderam operar corretamente o sistema, bem 
como utilizar as funcionalidades disponíveis no sistema. 

Após a capacitação, os profissionais ficaram aptos a lançarem neste formulário 
on- line os dados referentes à: captura de triatomíneos; solicitação, acompanhamento 
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e resultado de exames; extração de dados epidemiológicos para elaboração relatórios 
e planejamento das atividades do serviço. 

O preenchimento do GAL pelos profissionais dos municípios foi acompanhado 
pelas pesquisadoras que retornaram aos municípios para retirarem as dúvidas dos 
profissionais. A figura 2 ilustra o fluxo de uso do GAL para registro e exame de 
triatomíneos.

Figura 2: Fluxo geral do GAL, módulo animal invertebrado para registro e exame de 
triatomíneos.

3 | 	RESULTADOS/DISCUSSÃO

Detecção de lacunas no GAL módulo animal invertebrado

Durante os testes de preenchimento do GAL com os dados das fichas de campo, 
perceberam-se diversas lacunas e deficiências na plataforma. No bloco protocolo de 
campo, aba localidade, é necessário que a base do GAL esteja atrelada com a tabela 
SISLOC. Também se observou na aba área de atuação, a necessidade de inclusão 
da sub-família Triatominae e de um campo relacionado a forma de alimentação 
dos hemípteros, contendo as opções: fitófago, predador e hematófago. Isso se faz 
extremamente necessário, pois é muito comum que o sistema de saúde receba da 
população insetos suspeitos de serem vetores do parasito causador da doença de 
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Chagas, quando na verdade se tratam de outros hemípteros. Ainda em protocolo 
de campo, mas na aba caracterização ambiental, observou-se a necessidade de se 
excluir a obrigatoriedade de colocar o horário inicial da coleta, já que na rotina do 
programa de controle da doença de Chagas isso, normalmente, não é feito.

Outro ponto detectado como ausente no GAL foi um campo de preenchimento do 
registro da casa borrifada com inseticida e/ou desalojante químico, incluindo, registro 
do nome do produto e da quantidade usada. Esta inclusão é de extrema necessidade, 
uma vez que estes insumos têm seu fornecimento e controle realizado pelo Ministério 
da Saúde. Além disto, estas informações também são importantes para que as 
secretarias estaduais de saúde possam definir os parâmetros de distribuição destes 
insumos. Além disso, essa informação é importante para a realização de análises 
técnicas, como a definição da efetividade do desalojante (através da quantidade de 
casas em que o desalojante foi usado em relação à quantidade de casas positivas 
nas pesquisas), ou do inseticida (quantidade de casas onde o inseticida foi usado 
em relação à quantidade de casas positivas nas pesquisas de campo, ou seja, com 
presença de triatomíneos, média de consumo).

Outra alteração solicitada foi no bloco instrumento de coleta, na aba técnica 
de coleta, para a inserção do campo “nenhum instrumento.” Também foi solicitada 
alteração na sequência de itens do bloco ecótopo, de maneira que a sequência das 
janelas seja a seguinte: 1- resultado da coleta, 2-amostra, 3-tipo.

No bloco “finalidade”, é necessário acrescentar as duas opções:- identificação 
taxonômica/ensaio parasitológico e identificação taxonômica apenas, já que muitas 
vezes não é possível realizar o exame nos insetos recebidos. 

Para que seja viável a substituição do SISPCDCh pelo Gal animal invertebrado, 
é preciso que este sistema abarque todas as informações constantes no “Diário de 
Pesquisa e Borrifação”  afim de se tornar um sistema completo, capaz de fornecer 
todos os dados e informações para que os indicadores entomológicos possam ser 
calculados.   Neste sentido, é crucial que a plataforma GAL tenha entrada para o 
lançamento das  casas negativas para encontro de triatomíneos e casas pendentes 
(fechadas+recusadas). Da maneira que a plataforma é estruturada hoje, é possível 
realizar entrada somente das casas positivas para triatomíneo, e atualmente durante 
o trabalho dos agentes de campo, o número de casas negativas é extremamente 
grande em relação às positivas. Sem o lançamento das casas negativas não 
há como calcular a infestação domiciliar de triatomíneos, pois para realizar este 
cálculo é necessário conhecer o número total de casas pesquisadas. Além disso, a 
informação é fundamental para o planejamento das atividades, que deve considerar 
o total de casa a serem pesquisadas. Além disso, a informação é fundamental 
para o planejamento das atividades, que deve considerar o total de casas a serem 
pesquisadas.

Todas as alterações e pendências descritas acima foram protocoladas no 
DATASUS no ano de 2016, não tendo sido encontrado até o momento o caminho 
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para que estas pendências sejam resolvidas.

Treinamento dos profissionais dos municípios

Durante a capacitação dos profissionais, os mesmos mencionaram alguns 
obstáculos para implantação do GAL, como: falta de computadores nos municípios 
e pouca familiaridade e prática dos profissionais com o uso da informática.

Em relação ao GAL, durante o treinamento também foi possível identificar falhas 
no sistema, tais como: travamento do painel principal, ausência de campos para 
lançamento de informações contidas nos formulários (discutido acima), e carência 
de um responsável pelo GAL junto ao DATASUS para reportar os erros apresentados 
durante o processo de implantação, conforme já mencionado anteriormente.

Uso do GAL pelos profissionais dos municípios

Durante os anos de 2016 a 2018 os formulários de campo de captura de 
triatomíneos de todos os municípios da microrregional foram enviados, mensalmente, 
ao município de Itaúna (sede na icrorregional), e uma responsável cadastrava-
os no GAL.  Esta profissional, além de alimentar a plataforma, reportava dúvidas, 
dificuldades, e falhas no processo de inserção de dados à coordenação do projeto. 

Em algum momento no período de 2016- 2018, a equipe de pesquisadoras 
percebeu que o sistema não estava sendo alimentando. Ao contactar os municípios, 
a equipe foi informada que dentre as pessoas capacitadas no treinamento apenas 
uma permanecia no serviço. Desta forma, foi proposta uma nova capacitação e 
acordado que as pessoas habilitadas a usar o sistema seriam responsáveis por 
repassar o treinamento aos demais profissionais dos municípios. 

Após a segunda capacitação, o GAL foi ininterruptamente alimentado e 
monitorado até junho de 2018. Os profissionais mostraram-se extremamente 
motivados em utilizar o GAL e empolgados com o retorno que o mesmo traria ao 
serviço, tais como a extração de indicadores, maior controle e qualidade no trabalho. 

Desta forma, apesar de existirem erros, lacunas e necessidades de 
aperfeiçoamento no módulo, todas protocoladas junto ao DATASUS, até junho de 
2018 o lançamento de dados do PCDCh estavam sendo realizados pelos profissionais 
dos municípios.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A relação construída entre os pesquisadores e os profissionais de saúde dos 
municípios se estabeleceu como um método a favor da efetividade da implantação 
do projeto piloto do GAL, módulo animal invertebrado na Microrregional de Saúde 
de Itáuna, Minas Gerais. Este processo envolveu os agentes responsáveis pela 
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alimentação do Gal nos municípios, coordenadores, pesquisadores do laboratório de 
referência em identificação de triatomíneos do IRR/ Fiocruz e responsáveis técnicos 
pelo GAL, módulo Ambiente da Fundação Ezequiel Dias. 

Percebeu-se que os profissionais dos municípios foram receptivos e aderiram ao 
projeto de uso do GAL. No entanto, foram fatores limitantes à plena implementação e 
efetividade do GAL a ausência de recursos materiais, infraestrutura inadequada, alta 
rotatividade dos profissionais e a falta de um responsável técnico pelo GAL junto ao 
DATASUS para solucionar e ajustar as falhas e alterações no sistema. 

Algumas medidas necessárias para que, futuramente, o GAL módulo animal 
invertebrado tenha êxito em sua implantação são: capacitação dos profissionais de 
saúde em conhecimentos básicos de informática, melhoria salarial e das condições 
de trabalho, evitando-se a alta rotatividade dos profissionais nos serviços. 

A implantação e uso do GAL, módulo animal invertebrado em todos os 
laboratórios de referencia brasileiros é de suma importância, uma vez que visa 
organizar fluxos e a rastreabilidade de resultados laboratoriais para o controle de 
endemias, democratizando as informações obtidas nos trabalhos dos programas de 
controle. Entretanto, as reformulações no sistema são mínimas, de forma a garantir 
total eficiência no lançamento de dados, minimização de falhas no sistema e uma 
assessoria, referência técnica, a quem os municípios possam recorrer em caso de 
dúvidas e problemas no sistema. 

Finalmente, ressalta-se que esta experiência de implantação piloto do GAL 
para endemias é pioneira e a experiência obtida nesse trabalho poderá ser usada na 
melhoria do sistema e implantação da plataforma para outras endemias e estados.
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